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6.6- COBERTURA:

O te hamen:o será o especificado no projeto de arquitetura.
Scr~ío colDcados calhas e rufos onde se fizer necessá’io.
Todas as operacões objetivando ligações ta~s como perfuração, cavas e
ranlw~as, devem ser feitas à müquina para se obter ajustamento prfeito das
peças

• As telhas de auminio serão com perfil trapezoidal com miolo de poliuretano
nas casas de máquinas e nas demais areas será de aluinín o trapezcidal
e 0.7mm

• A inclinação nínima será de 10 graus (17,6%
• 3 recobrimento ongitudinal será de uma onda e me a.
• O recobr me~:o transversal será de 15cm para uclinações maiores de lu°o e

20cm para nelinações menores.
• As ci-aDas serão colocadas no sen.ido dos beirais pa a as cumeeiras.
o Os elementos de fixação serão de aluminio o aço galvanizado, colocad’s na

parte superio da onda, espaçados de duas cndas no sentido transversal e 1
(um) me~o io sentido longitudinal. E voibido o emprego de elementcs de
hxação cc core

• Os arremates serão constituídos por cuneeiras de alumínio Dom espessura
de 0,8 m n. assim como os rufos e cotra-rufos

6.7- IMPERMEABILIZAÇÃO:

• A area a ser impermeabilizada receberá wna regularização feita com
argainas~a t-aço 1.3 (cimento e areia grossa) espessira 3,0cm.

o A impe ne:oilização será feita com manta asfáltca classe B, estrumrada
com poliester não tecido e será aplicada nas la ~ e calhas.

o A i rpermeabilização será complementada co ~ uma proteção mecânica com
argamassa de cimento e areia no traço de 1:3 e com espessura de 2 cm.

• As fundações em sapatas corridas serão inDermeabilizadas com eiralsão
asfâltica e a-gamassa de cimento e areia nm ad tivo impermeabiLzant~
conforme ndicado no projeto de cálculo estr~,raI.

6.8- REVESTIMENTOS:

• As alvenarias deverão ser chapiscadas, emooçadas, rebocacas e revestidas
conforwe o::en:ação do projeto.

• Os reves:imentos deverão apresentr paramentos
desempenhados, aprumados, nivelados e com as arestas vivas.

• Deverá ser utilizado chapisco no traço 1:3 1 cimento e areia)
de 0,5 cm, prepara manual. 14
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• O reooco devera ser preparaoo no traço ce 1:7 (cimento~. veia fina
peneirada) e terá urna espessura de 0,5 cn com preparo mecânicô~~.~-~

• O emboço de~’era ser preparado no traço de 1 7 (cimento e areia) e terá urna
espessura de 2,0 cm com preparo manua

• Os revestimentos cerâmicos só se-ão aplicados apos :]ra completa do reboco
(cerca de 10 :ias).

• As cerâmic~ serão assentadas com argamassa coante e rejun.ada com
rejwre industria izado.

• O forro será revestido conforme as especificações indicadas no projeto de
arqui e.ura.

6.9- PIsOS:

• As ~ eas destinadas a receber pavimentação eceberão lastro de concreto,
com espessura de 7 cm, preparado mecanicamente, confontie indicado no
proje o de cá culo estrutural.

o A canada regularização será lançada apos a cura do lastro de concreto, será
urna a-gamassa no traço de :3 (cimento e areia), com espessura de 3 cm,
preparada manualmente.

• As cerâmicas serão tipo porceLanato e cerâmica esmaltada retificada, de
acordo com o projeto e usadas nas cores e dimens3es determinadas pelo
projetc de arquitetura. Serão de 10 q alidace, colração uniforme, sem
variac!o de cirnensões, textura homogênea a azsenta~s com argamassa pré
fabr cada.

• Todos os pisos laváveis terão deelividade de 0.5% no mínimo, em direção ao
ralo ot porta externa, para o Derfeito escc~irnento das águas.

o o rejuntamento será com argamassa pré-fàbricada.
• As soleiras serãc de granito e terão espessura de 3cm, com rebaixo e calha,

assente com argamassa no traço de 1:3 (cimento e area), penetrando 2cm de
cada ~ado nas alwnarias.

o Os pei:oris serão de granito e terão espessura ~e 3 crr, com reoaixo e calha,
assente con rgarnassa no traço de 1:3 (c mente e areia), penetrando 2 cm de
cada ado nas alvenarias, conforne o pro eto de esquadrias.

6.10- INSTALAÇÕES HIDROS-SANITÁRIAS, INCÊNDIO E GASES
MEDLCINAIS:

• Será executada ~u rigorosa ooediência aos pr~ietos, assim com as normas e
recone-idações da ABNT e Conc-essionarias locais.

• Na execução de qualquer sen iço ceverão ser atendidas as recomercações e
presDrí;ões dos fabricantes pra os divercos materiais
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• As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando
brem cr~aco~ em projeto espaços previstos Dara es:e fim ou quando, por
condição do rojeto arquitetônico, devam corer aparentes.

• Quando nãc correrem embutidas, as canalizações serão fixadas por
braçadeiras espaçadas convenientemente, de acordo com a bitola dc tubo. As
derivações correrão, sempre que possível, embutidas em paredes. Vazi~,
lajes re,aixadas ou abaixo de gsos, evitanco-se sempre sua inclusão no
concreto da estrLtura.

• Não se permitira a concretagem de tubulações dentro de colunas pilares ou
outros elementos estruturais As buchas e caixas necessárias á passagen~
pre~ ista de tubulações através de elementos estruturais de’ erão ser
executadas e colocadas antes da concretagem.

• Durante a construção, até o momento da montagem dos aparelhos, todas as
extremidades das canalizações serão vedacas Dom “plugs” ou btjões
roscLeados, convenientemente apertados. “,âo sera permitido o LSO de
bucias de paçel ou de madeira com essa finaS icade

• Sob reinuira hipotese se permitirá a cur’ atura de dutos a q ente em
substituicão ao Lso das conexões.

o As wbulações ~ssarão a distârcias corvementes ce qualquer baldrame ou
fundação, a im de se prevenir a ação de eventuais recalques.

o As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser
fechadas após verificação, pela iscalizacão, aas cordições das jun:as, tubos,
níveis e eci vidade.

o As canal zações de agua não poderão ínssar dentro de fossas, sumidouros,
caixas de insçeção ë nem ser assentadas em vatetas de canalização de esgoto.

o Tocas as canalizações embutidas em paredes serão assentes antes do reboco
das alvenarias de tijolos.

• Com exclusão dos elementos niquelados, cromados ou de latão polido, que
devem apresentar este acabamento, todas as demais partes aparentes da
instalação tais como canalizações, conexões, braçadeiras, suportes, etc.,
serAo p*tados com tinta a óleo brilhante. apõ previa limpeza.

o A não ser cuando especificado em coritrárrn, a caialização de água será
execitada em tLbos de PVC rigdo soldáveis ou rosqueaveis, com conexões
do mes ro material.

o A canal zação externa subterrânea, seá enterrada em uma profundidade
mirim de 4 cm

• Para facilidace de desmontagem das cairnlizac~es, serão colocadas uniões ou
Ranges nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde convier.

• O cole de tubulação só poderá ser feitc em seção reta, sendo aperas
rosqueaca a porção que ficará dentro da conexão As porções rosqueacas
deverão apreseitar filetes ben limpos, sem rebarbas, que se ajus.arão
perfeitamente ás conexões.

• A janta, na ligacão de tubulações, deverá ser executada de maneira a garartir
perfeita estanqoeidade. A vedação das roscas será feita por aplicação de um
vecarte adequado. / .
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o As tubulações, antes do fechamento dos -asgos das alvenarias, serãc
lentamente c’~ias de água, para eliminação completa de ar, e eu’ seguida
submetidas à prova de pressão irterna. Essa será feita com água sob pressão
igual a - .5 vezes a pressão estática máxi-~a na instalação e deve durar um
miniiro de 5 cinco) horas, sem que a tubulação acuse qualquer vazamento.

• A ligação da nstalação predal à rece pública será executada pela
concessioiária local por solicitação da empreitei-a, mediante pagamento,
por parte de&a, de todas as despesas dai decorrentes até o recebimento
proviso’~ c da obra.

o As ca,a izações de distriouição de água nunca serão inteiramente
horizontais: fazer declividade mínima de 2% no sentido do escoamento.

• Na rede ce esgoto, os tubos e conexões serâc de PVC, ponta e bolsa, tipo
esgoto, com declividade mínina de 3% nos trechos horizont&s com
diâmetro inferior a 100 mm, 2% para diâmetros lOOmn, 1,0% para 150mm e
0,5° o para 200 ~n ou mais.

• A decividade se-á uniforme entre as sucessivas caixas de inspeção, nãc se
permiündo depressões que possam formar depósitos no inte-ior das
canalizaçees.

• As canalizações de esgoto não deverão ser instalacas imediatamen.e acima
de leservatório~ d’água, depósitos de alimentoz ou ditcs de ar condicionado.

• 1 odos os aparelhos deverão ser irstalados de modo a permitir fácil limpeza e
remoção. bem como evitar a possibilidade ce contaminação de água potável.

• A instalação de caixas sifonacas e de sirnes smitários se fará de iraneira a
observar nivelamento e prumo perfeitos e estanqueidade perfeita nas ligações
aparelhoisfào e sfào/ramal.

o Os tubos de queda devõrão ser verticais e, se possível, com uma única
prumada. 1-las endo necessidade de mudanca de prumada, usar-se-ão
conexões de r&o longo.

e Todo tubo de queda deverá prolongar-se até acima da cobertura,
constitairido-se ei~ ventilador primário.

• A can&ização da ventilação será execu:ada conforme o projeto, sendo
instalada de fo-ma que não tenha acesso a ela cualcuer despejo de esgoto e
qualquer Fquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o ubo de
queda, ra~ial oe descarga ou desconector eu’ qie o ventilador teve origem.

o A bolsa dos tubos será, no assentamento, colocada no sentido aposto ao do
escoanterto

• Ligar os tubos de ventilação às canalizações lorizõntais acima dos eixos
destas. O cubo ventilador deve elevar-se 15 071, oa mais, acima do n’vel
máximo de água no mais alto dos aparelhos servidos.

• A insta acão de combate ou prevenção a incêndios sen executada
rigorosamente de acordo con as normas da ABNT e com o projeto
fornecido, o qial deverá ser aptovado pela municipalidade e Corpo de
Bombeirc ocal

o As normas brasileiras atinentes ao assunto são as NBRs de númei-os 6125,
6135e8222. /1
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6.11- LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS:

• Será executada em rigorosa obediência aos pro etos, :ssim com as normas e
recomendações da ABNT e Concessionárias locais.

o odas louças sanitárias serão de argila vitrifleada, de primeira quaidade.
- odas as tubLiações hidráulicas serão embutidas e chumbadas à ivenaria
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. Os rasgos para estas
tubulações deverão ter proftndicace para permitir i.m- recobrimento de pelo
menos 3cm. Quando o rasgo for pelo piso deverão ser assentados em
colchão cc areia com profundidade suficierie para a confecção do piso
norto.

• Os materiais e lotças sanitárias, serão de oLca, nas cores determinadas em

C prcjeto, sem defoi~ nações, esmalte homogêneo sem m:nchas ou granulações.o Os metais serão aplicados nos tipos e locais determinados no projeto.

6.12- INSTAL~AÇÕES ELÉTRICAS, REDE ESTRUTURADA,
SONORUAÇÃ0, CHAMADA DE ENFERMAGEM, CATV, CFTV E
CONTROLE DE ACESSO:

• Serão executadas rigorosamente de acordo com os ~rojetos específicos e
normas da 4BNT e concessionárias locais.

• Os eletrodttos e conexões serão em PVC rígido. roscável.
o Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletro itico com isolamento

termoplástco anÃ-chama. Os cabos de akmentaçâ.o dos quadros terão
proteção para OCOV, e os demais fios e cabos (baixa tensão) terão proteção
p/750V

• As caixas e q~ad-os de distribuição e medição, serão executadas no pad-~ão
das concessionárias, obedecerdo detalhes de pro eto.

• Todas ac conexões (chegadas) entre eletrodutcs e c..ixas, serão efetuadas
com a utilização de buchalarruela. em alumínio

• Será e’ecatada subestação traisformadora em poste, de 225 KVA,
obedecendo rigorosamente os detalhes do projeto especifico

6.13- SISTEMA DE AR CONDICIONADO:

o Deverá ser cor’.~tituído de tubos de cobre, sem costura, em bitolas adectadas,
conforn-e ronca ABNT-NBR 7541, de modo a garantir a aplicação das
velocidaces corretas em cada trecho, bem como a execução do trajeto mais
adequaco.

• Todas ~ conexões entre os tubos e acessório~ cever~o ser executacos em
solda prata 15 ‘.
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e Todas as tuculações deverão ~r devic~mente apoiadas ou suspei
suportes e braçadeiras apropriadas com pontos de sustentação e apo o
espaçads a cada 1,Sm, devendo a mesma ser ~ecUada conforme ~ojeto.

6.14- PINILRAS:

• As superficies a serem pintadas deverãc estar completamen-e s~as,
aprovadas e 1 beradas pela fiscaliza;Ao.

• Não ser~c aceitas superficies que apresemarem quaisquer defeitos. ta s
como: manchas, diferenças de texttsas e tona tcaae. ondulações, etc

• Todas as Dinturas deverão obedecer ao esoeci4kado nos projetos.
• Todas as esquadrias de madeira receberão pirura em esmalte sintético, após

terem sido Iixad~ e emassadas.
• Deverá ser tornado o cuidadc ce não p mar as partes met~lica~ das

esquadrias (dobradiças, espelhos, etc.), bem xmo os componentes eletrcos
(inter-upt~res, tomadas, etc.).

• As grades, portões de ferro e estrutura metalica aparente também deverão ser
lixados, aplicado uir.a demão de ani-felTugin2so e pintado com duas den-ãcs
de esmale~

6.15- SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

• A obra devera ser entregue eir pe-feito estado de limpeza e consen ação, ter
condições oe uso imediato; des~ão apresen~r funeonamento pa±’eito de
todas as iaa~ações, equipamentos e aparelho~. bem corno as areas externas
deverão es.ar limpas e desentu hadas.
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lnhas gerai& farã parte
prDjetos de arquitetura e os

o Comc ja foi e ~rnentado anteri rmente, en
integran:e destas “especificações resumidas”; ~s
cont,Íernen:ares, bem como o orcainento básica

o A 1ibera;~o as f&uras corresponuertes aos se~ ços efetivamente executacos,
dependera sempre da aprovação ca fiscalização da obra, através de boletins
de rned Ç~O.

• O desentuiho deverá ser feito durante todo o ciecorer da obra, assim se faça
necessanc, para que mantenha o canteiro, seirpre Iinpo, apresentando boa
aparência e co~d ções mínimas de higiene.

• A cons:rutora manterá um livro “Diário ce Ocorrências”, onde serão
ano~dos os reg stros diários, recomendações e observações por parte da
fiscalização e do engenheiro res dente, representante da empreiteira, bem
corno as Dcorrênctas e evertos que possam caracterizar o andawento dos
traball~os o referido livro será fornecido pelo contrarnnte.

• Possível acrescimo de serviços, cão previstos em orçamento, deqerá ter
prévia co-tecimento e aprovo da fiscalização.

Foraleza,. 8 de oat abro de 2023

1
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Bate~rjt’
O JIUtV AGORA

Obra: HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE BATLRITÊ
Local BATURITÉ - CE

7.0- CONSIDERACÕES FINAIS:

Pagina 22 ce 22



~, nn~~~o fl.~ O.~.mv - tfl!mzo@~ :~: -°

3LNON

[b €v~rr~o, 0 aqd

~í1~!IflbJ~ W~
~ Jolos

~;~n;wM5Qo oç).oJ~o,~ej;5~.~çv

3D?P~flC2 -—
~IIjnIe~ ~* Dd.~q~ sq4

~na ~p eww~j~

‘o‘-o ‘ZnOl — ,oqd

—‘E

r

- --

—‘

fl ~zr:fl~n,n,

seppenbsa ep ojpeno

K



v

o

~

.-~t~t-z ~Ztztczt~t

O’~g,flO~$fiO a flIÕC~ÇP~II ~*w e’

a1~ON

aF~14, £~aqd

eJma»nbJv ao

Joas
a

flhitee ao qoqal aojaa-~q piJsaH
ao01

o

Wii’v’.r ri
arn,co s~

vataJo4o
‘a

aa,a.aVÍ
seoáeoijnads3



NCMI~

L~P
~ L.~oi . ~a bt~ç2o~1.m*çi, Vt~W.t~kp~á,io

L~u~fl~w~ Li’~’.I
~ L’~”~

~w
~r~—th-k~-t4i r..r.. -

~
€‘I-~’~”--’~’

~

n~v~

dl,.”,. ~

ESPECWCAÇÕES COMPtE!AOSTARES

~r’- ~ ~:n~5t
.Rfldt,d!d;&. lCl,•

n~z

-

Legenda Forro

o::ccc
~r_~ Cn :cco co

-JçrDflJ ~çc

a
h
oq~

~Ló

~4

dl EdDdi~~t
~tl~ltMltd4.,nofrl,ntd,, Bszum~

- CD

AS~~ddD,çD,dIPE,,naçb. OD~t,t~.Gdi&,ç

Execu:wo de Acqu’tewra
PbD~ El ~fll

dl LDçl,di

:~r~g fl,~
caco

6~~

o:0

~

coDonnco co

iS

o..o

- . .E ~3.... ~

ai
OE~

o coQ_~gr Q

‘—‘[si

— — — — —

~ rrr
t

~rz

.0 O

!tt~t F’d 0.~iU~~41i __
-> ~-g ~..~ ~ ‘~ar=n~

__

QUADRO DE lALe.á~ iad.~AoAs
8

•l,.lt.fl• ~‘I’~o!edl..~
efr~..v,.,,

D)dl,lc~.~
§sss~l»lIx3~~l~,.e,..,&

~ti=;, !i-:tt~
~ ?N_______________

~“°~“

____

~1_EEEH EE

E~t:::L~1:=—~
~a’-E~

e

1~~~

iLH~-i~Z

~Õ3



Pietdlwa de delujOc
Hesçdd adem.~q1eetiI de Bslun.e
Baio,’ie-Ce

Selei 2

~ioje;o Executivo de Arquitetura
Pbeu øt Laeuleçde
Pbeudeeqeaeae:u, ‘liso

z_ ~
E ~N\ ItW~1~j~ ~!

____ •~.. _____

r~I:

S~

~ : Iart

Is

N~N~
c o

uzj~cj
o ~

Jy)

Fn~j Ji
w:rw

a:

D or c o+
i ~ h,eeaçh (_cIJ cxx.

~

u~3~Ii~ü~,
riu ii I~!l,I,
NOr II IN..lt3
tiIiIbHti

NORTE

L~P~
Q~f~E~& ~epa’,entos- An;ee1km,teetaçi, Ob’l.rnEdEITÇÍSETCPN

I~n

¶~J.~r3~ ~v
M~

a

ÕÔÔ

;fl~

~ __

Equipamentos - Engenharia Clinicã -

°4~ F’9S - t,.-.

4
TE, EQUITAIIEEETS IrEI. EOUIiIIEMTC

Ii ,,a.w~e...I.a,çe i~•4

Cl Exeeene..ee lei) ,.qpsd’r~ç,,4~

~asoI.~aw.aEeI.~

.~‘) ~~Zx__ (,Ü ~jzea,so’et
~ ?~3u.ne.’~

-9~rtr ~ ==j~I;~ ~ —

‘5

Equipamentos Comuns
ITEEe~ EÓdW~I. cere

fn~

(ir) .e.Eceefuee,e
(fl~jaett:oue(n)ereee.exe..s.

~t~)I,..e.aMdeeE.,,ges; eteixeEcc-~~.eexee~xee,,e

1~ e.

L c~~;~ii~ ____________

Cii Ic-,ee.a,4,,meso,ee~u Ii~l t5eeIe*~i

tEEQT~;;;z

(IvieleAEIr

__ -

e 113 di L .eEi

o

liv
vv4 r~.
Ü C’eo,ensLee

04



4



®I~l

1111111: ——Jflr~~n~

1#—. ~

—n____
—

•91

—i

—

~1~

E’;

o

oMISs40

o



( ~1 ~

1

2’

F,eredwa d Batwdé
HQSCild tatemo ~nW a~ 3iutI~
BaIurne~ CE

MA~1r$üocboE~flsçEE Ob t%&E~ço.o? CPN
Secç 2

PFOLO Ecetutwo de ArqulEetira
PbE. Es LX1Ia;2~

r
E—
—w

— .- —

r

-~t.
E:

2~

E— n

I~
•‘~ “e

r

:12500
‘“E 07



eJrflolInbJv ~O oNlnoaxgol≠ojd

fl~~3~fl~ÇGO C~O~!flsm)~~

~ItI~ti~ ~O ICJQM OU’O~~ WI~5ÓH

~:~@ v

_____________ _________________ II IIÍ ii 1 ii

__ H,J.JIIIL1~L~-~___ ~~ H!~III li
jt 1 III ~ III

L

r ~ e O
—

11W LII
III 1 II

a:
L

~N’
zt .p’!ø.s

-

-o

a
II

a

—

II

II

ISSS.

1

111.1

L1_L ILI
II i

Iii 1

— [1

III 1
II
II 1

-li

II

II

II
II

II

ll~
1 iJJH i 11 1 ~ ~‘~‘ Y

iii i i r ri fl~


